
 

 

 

 

 
FALCÃO, P.F.A.S. Literatura periférica: um instrumento de ensino na sala de aula. Anais – III Congresso Nacional 

de Educação na Contemporaneidade, Natal/RN, v. 2, n. 1, p. 120-144, mai./2025. 

120 

 LITERATURA PERIFÉRICA: UM INSTRUMENTO DE ENSINO NA SALA DE 

AULA1 

Priscila Fialho Araujo da Silva Falcão 

Estudante do curso de Letras, do Instituto Federal do Espírito Santo 

E-mail: priscila_fas@hotmail.com 

 

RESUMO: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica qualitativa que atualiza a discussão sobre 

a importância da presença de literaturas, além das classificadas como canônicas, em sala de 

aula. Tem por objetivo aproximar o aluno da escrita e leitura acadêmica, sendo a poesia 

periférica a ponte para essa proximidade, e assim, tornando-se um instrumento de 

intervenção.  Para tanto, todo o processo de aplicação prática desse projeto será executado 

pelo docente mediador e decorrerá por meio de uma sequência didática, exposta neste 

trabalho. Sob a ótica de Antonio Candido (2011), Magda Soares (2020), Sergio Vaz (2007), 

Neves (2019), David Asube (2003), Zabala (1998) , Silva (2014), entre outros.  

PALAVRAS-CHAVE: Poesia. Literatura Periférica. Língua Portuguesa. Sequência 

Didática. 

PERIPHERAL LITERATURE: A TEACHING TOOL IN THE CLASSROOM 

ABSTRACT: This is a bibliographical research that updates the discussion about the 

importance of the presence of literature, also classified as canonical , in the classroom.  

Its objective is to bring the student's written and academic reading closer together, 

bringing peripheral poetry to the point of this proximity, and thus becoming an instrument 

of intervention.  Therefore, the entire process of practical application of this project will 

be carried out by the mediating teacher and will be carried out through a didactic 

sequence, exposed in this work. From the perspective of Antonio Candido (2011), Magda 

Soares (2020), Sergio Vaz (2007), Neves (2019), David Asube (2003), Zabala (1998), 

Silva (2014), among others. 
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UM CAMINHO PARA A DEMOCRATIZAÇÃO LITERÁRIA 

O texto literário é um tipo de linguagem utilizada pelos autores para expressar, 

cuidadosamente, propostas por ele idealizadas, seguindo o critério dos múltiplos gêneros 

existentes, seja o poético, ficcional ou o drama, entre outros (Candido, 2011). Ainda, 

segundo o autor, é uma forma de manifestação universal que está presente nos incontáveis 

povos. De caráter abstrato ou não, ela é parte de um conjunto de necessidades humanas a 

serem continuamente alimentadas desde os primórdios literários. Ou seja, a literatura é 
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um bem necessário à sobrevivência humana, logo, o acesso a ela deve ser visto como um 

Direito Humano.  

Porém, no decorrer da história nos deparamos com uma produção literária que 

excluiu as populações marginalizadas. A herança foi o afastamento dessas populações no 

fazer literário. E isso reflete em sala aula. Então, como aproximar essas populações e 

sujeitos, enquanto alunos de escolas de periferia, da produção literária? Uma vez que o 

letramento literário envolve leitura, interpretação e produção textual?  

Logo, a problemática deste trabalho volta-se para a fragilidade existente, segundo 

as estatísticas apresentadas pelo relatório do Programa Internacional de Avaliação de 

Estudantes (Pisa) do ano de 2022 (Brasil, 2023), na relação do aluno com os textos 

literários, sob a perspectiva de apresentar ao professor mediador, um instrumento de 

intervenção a esse cenário. E assim, aproximar o aluno da leitura, escrita e fazer poético. 

Por fim, democratizar o acesso à literatura e a produção literária.  

Sob esse contexto, a pesquisa tem por objetivo geral ser um instrumento de 

intervenção em sala de aula, para produção textual, contextualização de teorias da 

narrativa, e ainda dividir as vivências pessoais dos sujeitos enquanto aluno. E isso se 

aplica nas mais diversas modalidades de ensino, seja no ensino regular, ou na Educação 

de Jovens e Adultos. Tem por objetivo aproximar o aluno à leitura e produção texto sob a 

ótica de apropriação cultural e pertencimento, inclinado para uma estética que aponta 

questões étnico-raciais, social, gênero e violência, relacionados ao contexto escolar. 

A justificativa em desenvolver esse trabalho se deu a partir das considerações de 

dados do relatório Brasil Pisa 2022, onde os índices extremamente baixos no domínio de 

escrita e leitura. E esses índices coincidem com os alunos que frequentam escolas de 

regiões periféricas. Os dados afirmam que cerca de 50% dos estudantes brasileiros não 

possuem o nível básico em leitura, considerado pela OCDE como o mínimo para exercer 

a plena cidadania, desses 80% integram a rede pública do país. Onde a maioria se 

concentra em regiões de periferia (Brasil, 2023). 

Por fim, buscamos o desenvolvimento do aluno em todas as habilidades 

destacadas pela BNCC (2018), tais como, a EF67LP28 que consiste em ler e compreender 

com autonomia diversos gêneros textuais, bem como, a EF35LP03 e EF35LP04, que 
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visam o desenvolvimento do aluno em identificar as ideias implícitas em texto com 

compreensão global. E para tanto, esse trabalho vem ao encontro de ser uma estratégia 

para aproximação do aluno com a leitura e produção textual. 

 

LITERATURA PERIFÉRICA 

No decorrer dos anos, é possível identificar, padrões estéticos, escolas literárias, 

público a quem os escritos eram destinados, e quem teria acesso a um perfil determinado 

daquele estilo de literatura, quais classes, ou gêneros seriam abraçados, e quais foram 

excluídos. E cada escrito possui sua peculiaridade, expressa suas emoções, pensamentos, 

constrói relações com o leitor. Cabe aos que caminham na análise dessas produções 

compreender e fazer entender os caminhos percorridos pela literatura.  

Podemos afirmar, segundo observações encontradas em Benedito Nunes em As 

Enfibraturas do Modernismo (1982), que a partir da Semana de Arte Moderna de 1922, a 

literatura que era destinado a uma classe elitizada, sofria pressão pelas regras e formas, e 

abriu espaço para uma nova maneira da expressão da arte. E assim, abriu caminho para 

personagens periféricos, marginalizados. Os modernistas visavam no horizonte de seus 

escritos uma independência, artística, nacionalista, crítico e reflexivo, onde o cenário 

dessas discussões é o povo brasileiro (Oliveira, 2017). 

Então, temos produções literárias que expõem a realidade social e econômica das 

mais diversas regiões do país. Obras como Capitães da Areia de Jorge Amado (1937), O 

Quinze de Rachel de Queiroz (1930), Vidas Secas por Graciliano Ramos (1938), e Morte 

e Vida Severina por João Cabral de Melo Neto (1955). Em todos esses escritos, os 

personagens estão no plano dos marginalizados. Porém, são apenas personagens, o que 

não diminui em hipótese alguma o movimento da literatura periférica, mas a partir do 

momento em que os próprios marginalizados tornam-se autores de suas histórias temos, 

então, uma produção genuinamente periférica (Oliveira, 2017). 

Os temas giram em torno do que acontece ou careça de acontecer, violência, amor, 

desigualdade, objetivos e afins. Ainda reivindica espaços e direitos à cultura. E por ser 

produzida pelos que compõem a periferia, que moram ou estão as margens das cidades, 

segundo Oliveira (2017), ela se manifesta como representação de si por meio de um olhar 
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que foge ao que não é escrito por ela mesma, ou seja, uma perspectiva interna. Isso reforça 

a literatura periférica é sobre dividir histórias, contar e cantar poesias, teatro. É 

desenvolver o fazer literário onde praticamente não há incentivo, nem a intenção de 

equalizar o acesso à cultura.  

As produções também são chamadas de marginais, mas não devemos confundir 

com a geração mimeógrafo da década de 70. Um movimento que se desenvolveu à 

margem das produções literárias permitidas pelo governo ditatorial da época. Nesse 

contexto, os escritos produzidos eram reproduzidos em mimeógrafos e vendidos “[...] de 

mão em mão, cara a cara” (Craveiro, 2018). 

Segundo Oliveira (2017), foi Carolina de Jesus com Quarto de Despejo (1960) 

que abriu espaço para outras histórias periféricas surgirem.  A partir dos anos 2000, novos 

autores passaram a conquistar espaço, como Sérgio Vaz (2013), criador da Cooperifa: 

Antropofagia Periférica. 

Antonio Candido (2011) no capítulo “Vários escritos”, o autor inicia com uma 

reflexão a parti dos avanços tecnológicos da indústria, meios de comunicação, estilo de 

vida, e ainda, como isso acentuou a exclusão dos pobres e marginalizados, o acesso ao 

mundo da informação e conhecimento rápido advindo do processo de apropriação 

tecnológica. 

O autor aponta para os Direitos humanos, que prezam pela dignidade da vida 

humana, que defendem o direito a acesso a bens como casa, roupas, alimentação, saúde e 

paz, nesse aspecto são bens compreensíveis. Por outro lado, há bens incompreensíveis, 

descritos por Cândido (2011, p. 175) e defendida pelo filósofo Louis Joseph, como bens 

não negáveis a ninguém. Nesse sentido, o autor questiona o porquê não pensarmos na 

literatura como um bem inegável. 

Segundo ele, a literatura é um fator indispensável ao homem, uma vez que atua, 

na maioria, no consciente e inconsciente, pode mudar ideias e pensamentos, direcioná-

los, e conceber a outras novas formas de pensar. Por isso que em nossa civilização a 

literatura tem sido um poderoso instrumento na educação. Uma vez que a literatura 

também pode afirmar, denunciar ou modifica os comportamentos sociais, “[...] uma força 

indiscriminada e poderosa da própria realidade” (Candido, 2011, p. 178). 
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Antonio Candido (2011, p. 179) descreve a literatura em três faces, ou funções:  

É uma construção de objetos autônomos como estrutura e significado; 

(2) ela é uma forma de expressão, isto é, manifesta emoções e a visão 

do mundo dos indivíduos e dos grupos; (3) ela é uma forma de 

conhecimento, inclusive como incorporação difusão e inconsciente. Em 

geral, pensamos que a literatura atua sobre nós devido ao terceiro 

aspecto, isto é, porque transmite uma espécie de conhecimento, que 

resulta em aprendizado, como se ela fosse um tipo de instrução. Mas 

não é assim. O efeito das produções literárias é devido à atuação 

simultânea dos três aspectos. 

Ou seja, no fazer literário, trazemos nossas concepções, visões, debatemos, 

ensinamos e aprendemos aquilo que idealizamos, ou que vivemos. Segundo o autor, são 

nas mensagens explícitas e não explícitas que os autores, criadores de versos e poemas e 

afins, expõem seus pensamentos e ideologias, crenças, adesões e revoltas. Logo, “[...] a 

literatura satisfaz, em outro nível, à necessidade de conhecer os sentimentos e a sociedade, 

ajudando-nos a tomar posição em face deles" (Candido, 2011, p. 182-183). 

Portanto, foi a primeira a denunciar, e até mesmo, a incorporar o caos existente 

nas problemáticas sociais, por vezes explícito e por infinitamente outras vezes implícito, 

sejam denúncias ao racismo, diferença de classes, pobreza, violência moral ou sexual. E 

isso não é um ciclo, mas algo contínuo. 

Na literatura periférica, os autores e seus escritos continuam em um ato de 

revolução ao escancarar as mazelas que a sociedade esconde. Como defende Candido 

(2011) ao declarar que a literatura traz a luz os pecados sociais, o mesmo evento de 

denúncia acontece por meio da produção textual essencialmente periférica. 

Nesse sentido, Sérgio Vaz (2017), nos presenteia uma literatura que, além de 

apontar um novo posicionamento sobre arte e cultura, a mesma traz como protagonista o 

pobre, e amplia a sua voz. Uma voz, que segundo o manifesto da antropofagia periférica, 

volta se “A favor de um futuro limpo, para todos os brasileiros. A favor de um subúrbio 

que clama por arte e cultura, e universidade para a diversidade” (s/p). E se posiciona 

“Contra a arte fabricada para destruir o senso crítico, a emoção e a sensibilidade que nasce 

da múltipla escolha” (s/p), como vemos a seguir:  
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A Periferia nos une pelo amor, pela dor e pela cor. 

Dos becos e vielas há de vir a voz que grita contra o silêncio que nos 

pune. Eis que surge das ladeiras um povo lindo e inteligente galopando 

contra o passado. A favor de um futuro limpo, para todos os brasileiros. 

A favor de um subúrbio que clama por arte e cultura, e universidade 

para a diversidade. Agogôs e tamborins acompanhados de violinos, só 

depois da aula. 

Contra a arte patrocinada pelos que corrompem a liberdade de opção. 

Contra a arte fabricada para destruir o senso crítico, a emoção e a 

sensibilidade que nasce da múltipla escolha. 

A Arte que liberta não pode vir da mão que escraviza. 

A favor do batuque da cozinha que nasce na cozinha e sinhá não quer. 

Da poesia periférica que brota na porta do bar. Do teatro que não vem 

do “ter ou não ter...”. Do cinema real que transmite ilusão. Das Artes 

Plásticas, que, de concreto, quer substituir os barracos de madeiras. Da 

Dança que desafoga no lago dos cisnes. Da Música que não embala os 

adormecidos. Da Literatura das ruas despertando nas calçadas. 

A Periferia unida, no centro de todas as coisas. 

Contra o racismo, a intolerância e as injustiças sociais das quais a arte 

vigente não fala. 

Contra o artista surdo-mudo e a letra que não fala. 

É preciso sugar da arte um novo tipo de artista: o artista-cidadão. Aquele 

que na sua arte não revoluciona o mundo, mas também não compactua 

com a mediocridade que imbeciliza um povo desprovido de 

oportunidades. Um artista a serviço da comunidade, do país. Que 

armado da verdade, por si só exercita a revolução. 

Contra a arte domingueira que defeca em nossa sala e nos hipnotiza no 

colo da poltrona. Contra a barbárie que é a falta de bibliotecas, cinemas, 

museus, teatros e espaços para o acesso à produção cultural. Contra reis 

e rainhas do castelo globalizado e quadril avantajado. Contra o capital 

que ignora o interior a favor do exterior. Miami pra eles ? “Me ame pra 

nós!”. Contra os carrascos e as vítimas do sistema. Contra os covardes 

e eruditos de aquário. Contra o artista serviçal escravo da vaidade. 

Contra os vampiros das verbas públicas e arte privada. 

A Arte que liberta não pode vir da mão que escraviza. 

Por uma Periferia que nos une pelo amor, pela dor e pela cor. 

É TUDO NOSSO! (Fernandez; Leite, 2019, p. 477-478). 

Nesse contexto, em busca de uma referência para os trabalhadores adultos, no 

sentido de espelho à literatura periférica, citamos Carolina Maria de Jesus, em Quarto de 

despejo: diário de uma favelada. A obra é autobiográfica, sendo publicada em 1960, na 

qual a autora relata sua vida, moradora, na favela na capital paulista, sendo mãe e catadora 

de material reciclável.  
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A obra aborda a realidade da pobreza extrema, discriminação racial, gênero, e 

condições de vida nas favelas paulistana. Carolina, enquanto sonha com uma vida melhor, 

sua família, mãe solo de três filhos, na escrita de um diário, ela expressa suas opiniões 

sobre política, sociedade e os eventos cotidianos da qual vivência. Um dos relatos de 

Carolina, muito conhecido, é do dia 15 de julho: 

Aniversário de minha filha Vera Eunice. Eu pretendia comprar um par 

de sapatos para ela. Mas o custo dos generos alimentícios nos impede a 

realização dos nossos desejos. Atualmente somos escravos do custo de 

vida. Eu achei um par de sapatos no lixo, lavei e remendei para ela 

calçar.  

Eu não tinha um tostão para comprar pão. Então eu lavei 3 litros e 

troquei com o Arnaldo. Ele ficou com os litros e deu-me pão. Fui 

receber o dinheiro do papel. Recebi 65 cruzeiros. Comprei 20 de carne, 

1 quilo de toucinho e 1 quilo de açúcar e seis cruzeiros de queijo. E o 

dinheiro acabou-se. 

Passei o dia indisposta. Percebi que estava resfriada. A noite o peito 

doiame. Comecei tussir. Resolvi não sair a noite para catar papel. 

Procurei meu filho João José. Ele estava na rua Felisberto de Carvalho, 

perto do mercadinho. O ônibus atirou um garoto na calçada e a turba 

afluiu-se. Ele estava no núcleo. Deilhe uns tapas e em cinco minutos ele 

chegou em casa.  

Ablui as crianças, aleitei-as e ablui-me e aleitei-me. Esperei até as 11 

horas, um certo alguém. Ele não veio. Tomei um melhorai e deitei-me 

novamente. Quando despertei o astro rei deslisava no espaço. A minha 

filha Vera Eunice dizia: — Vai buscar agua mamãe! (JESUS, 2014, p. 

10). 

Ainda sob a perspectiva de mulher, trazemos Vozes-mulheres, de Conceição 

Evaristo (2017): 

A voz de minha bisavó/ecoou criança/nos porões do navio./ecoou 

lamentos/ 

de uma infância perdida./ A voz de minha avó/ecoou obediência/ aos 

brancos-donos de tudo./A voz de minha mãe/ecoou baixinho revolta/ no 

fundo das cozinhas alheias/ debaixo das trouxas/roupagens sujas dos 

brancos/ pelo caminho empoeirado/ rumo à favela./A minha voz 

ainda/ecoa versos perplexos/com rimas /de sangue/e/fome. 

A voz de minha filha/recolhe todas as nossas vozes/recolhe em si/as 

vozes mudas /caladas/engasgadas nas gargantas./A voz de minha 

filha/recolhe em si/a fala e o ato./O ontem – o hoje – o agora./Na voz 

de minha filha/se fará ouvir a ressonância o eco da vida-liberdade. 

Com vistas às produções literárias, este trabalho procurou autores capixabas de 

modo a encontrar uma literatura periférica local. Ao recapitular nas linhas do “Mapa da 

Literatura brasileira Feita no Espírito Santo”, a citar o “Manifesto do Grupo Letra”, 
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disposto por Neves (2019, p. 82-84), vemos o direcionar de mudanças na literatura 

capixaba, numa expectativa em ousar e inovar. Preservar o passado necessário e avançar 

no fazer de uma literatura diferente, que só é possível se os poetas, contidas e outros mais, 

romperem a barreira da indiferença e do que é igual, daquilo que não gera movimento.  O 

manifesto, ainda que somente assim, permitirá que a produção literária do Espírito Santo 

floresça. 

Sob essa ótica, desponta Fernando Tatagiba, era jornalista, escritor, poeta, um 

observador crítico da sociedade espírito-santense. O autor dos anos 80 se destacou em 

escrever contos, em especial Rua (1986), neste revelou um manifesto dividido em 7 

partes, sempre destaca a literatura local periférica e marginalizada. Um trecho do texto da 

IV parte do manifesto: 

Existem inúmeras estórias, episódios e cenas, tipos humanos, 

personagens folclóricos nas avenidas. É preciso deixar de lado a 

varanda aveludada e partir para os subúrbios, perambular pelas zonas, 

redutos boêmios, nos ônibus e barcas da baía. O cotidiano está ali, na 

paisagem urbana, para quem quiser pescá-lo. É necessário, com a nova 

época, que o beletrismo sintecado dos solares seculares seja sepultado 

de vez (Tatagiba, 1986, p. 16).  

Tatagiba foi a quebra de paradigmas que literatura local necessitava, e, em 

simultâneo, coloca-a no momento literário que nação estava vivenciando, a ditadura, 

censura, forte conservadorismo. O autor então explora, os personagens mais comuns e 

populares, os quais, até hoje em comunidades conservadoras, são considerados a morais, 

como travestis, prostitutas, os abortados da sociedade como mendigos, doentes mentais 

entre outros. Um dos contos mais conhecidos do autor é o Bacurau:  

Madrugada.  

Homem deitando em banco de abrigo. Mulher encostando no ponto de 

ônibus.  

Menino abraçando cesta contendo três pastéis. A mulher Evita os olhos 

dos homens que aguardam o bacurau. O menino chora com os dedos 

entreabertos: súplica.  

Alguém se aproxima e interroga. Menino respondendo: perdeu nota de 

dez cruzeiros, féria do dia. Fiscal avisando: esta criança encena todas 

as noites enganando incrédulos a preços populares. 

Assim surgiram os principais escritores da literatura do Espírito Santo, e o marco 

mais importante para o Espírito Santo, a criação da editora Fundação Ceciliano Abel de 
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Almeida (Silva, 2020). Nessa época, houve verdadeiras fábricas de produção literária, 

com oficinas, apresentações. Em 1992, houve a criação da Secretaria de produção e 

difusão cultural da UFES. E através da Lei Rubem Braga nº 3.730/1991,  em 2 anos foram 

22 mil publicações (Neves, 2019). 

Atualmente, a produção literária despontou em números. Isso se deve às políticas 

públicas realizadas a fim de potencializar os processos de produção que atuam no cenário 

capixaba. Porém, a distribuição equitativa de livros ainda tem sido um desafio para esses 

agentes que produzem literatura no Estado (Zorzal, 2020). 

Ainda com vistas para uma produção literária capixaba, este trabalho teve acesso 

a um projeto de produção de texto no gênero minicontos. Coordenado pelo professor de 

Língua Portuguesa Alexandre Kronemberger de Mendonça, intitulado de Minicontos 

Antirracistas (2022)2, o livro produzido por estudantes do nono ano do EMEF Dom 

Helder Pessoa Câmara, situado no município de Serra - Espírito Santo, traz produções de 

minicontos e pinturas sob a temática o combate ao racismo.  

Segundo o professor, esse projeto teve como foco a desconstrução do racismo 

estrutural, no decorrer do projeto os alunos expuseram suas vivências na escrita dos 

minicontos. E casa com o objetivo dessa pesquisa, uma vez que os alunos tomaram 

conhecimento do tema, desenvolveram a criticidade para escrever, foram incentivados a 

escrita, e ainda houve a exposição, ainda que incompleta, da produção realizada pelos 

alunos.  

 A exemplo de um, dentre os viários contos, temos sob o título “Antirracista” de 

Matheus Martins da Silva, aluno do 9º ano (p. 38) :  

“O negro sabia que isso era chicote em palavras, mas então resolveu 

chicotear com ações”. 

 

Outro exemplo do fazer literatura, é o miniconto de Pedro Felipe Gomes, 

também aluno do 9º ano (p. 33), intitulado de “Perseguição armada”:  

 

 
2 Vale ressaltar que, o documento utilizado como referência consiste em um projeto institucional, não publicado na 

íntegra, disponibilizado exclusivamente para consulta interna. Embora não tenha sido oficialmente registrado ou 

publicado, sua citação se justifica pela relevância para o contexto abordado e por ter sido obtido diretamente junto à 

instituição responsável, com autorização para uso acadêmico. 

https://sistemas.vitoria.es.gov.br/atosnormativos/?id=18145
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Andando no mato, de repente a sirene ligada,  

uma bala mascada e a comunidade o no flagra,  

perdendo um racista que se esconde atras de uma farda, 

impedindo uma mãe de chorar em casa. 

 

Os alunos do nono ano se dispuseram ao fazer poético, e colocaram suas 

experiências nas produções textuais e em forma de minicontos, denunciar poderes, olhas 

e ações de racismo.  Assim, como o Manifesto da antropofagia periférica de Vaz (2008), 

isso coloca a periferia como centro na produção textual, com isso, enxergarmos além de 

uma produção, mas um estímulo a uma ação de luta contra um sistema desigual. E isso 

vai ao encontro desse trabalho que visa utilizar o fazer literário para criar instrumentos de 

produção textual, bem como reflexões do cotidiano social, incentivo ao pensamento 

abstrato, e a imaginação, assimilação de representações e metáforas. Os alunos conseguem 

compreender a versatilidade presente na língua, bem como a forma de como organizar as 

palavras, as normas gramaticais presentes, e as reflexões que todo o conjunto pode causar.  

Defendido por Ausubel (2003), essa forma de ensinar traz uma aprendizagem 

significativa, que se baseia na ideia de que o aprendizado ocorre de forma eficaz a partir 

do momento que o aluno consegue estabelecer uma relação real com aquilo que está sendo 

proposto. Ou seja, “[...] a aprendizagem só é significativa quando o novo conhecimento 

se relaciona com conceitos já existentes na estrutura cognitiva do aluno” (Moreira; Masini, 

2001, p. 19). Nesse sentido, o autor também aborda o papel do professor no processo de 

produção de conhecimento, sendo o de mediador, que direciona a relação desses 

conhecimentos, facilitando assim a construção de algo novo, real e aplicável. 

O que dialoga diretamente com Magda Soares (2020a). A docente afirma que a 

alfabetização é o ensino e o aprendizado da representação da linguagem humana. Ou seja, 

o alfabetizado consegue distinguir os signos pertencentes a estrutura da língua. E o termo 

é diferente do Letrar, ou ato de ser letrado. Magda afirma que ser letrado está além de ser 

alfabetizado, uma vez que o letramento envolve as capacidades que o que individuo tem 

de fazer uso da escrita em seu cotidiano. Ela destaca que:  
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[...] uso da escrita para inserir-se nas práticas sociais e pessoais que 

envolvem a língua escrita, o que implica habilidades vitais, tais como: 

capacidade de ler ou escrever para atingir diferentes objetivos – para 

informar-se, para interagir com outros, para imergir no imaginário, no 

estético, para ampliar conhecimentos, para seduzir ou induzir, para 

divertir- -se, para orientar-se, para dar apoio à memória etc.; habilidades 

de interpretar e produzir tipos de gêneros de textos; habilidade de 

orientar-se pelas convenções de leitura que marcam o texto ou de lançar 

mão dessas convenções ao escrever; atitudes de inserção efetiva ao 

mundo da escrita, tendo interesse em ler e escrever, sabendo utilizar a 

escrita para encontrar ou fornecer informação e conhecimentos, 

escrevendo ou lendo de forma diferenciada segundo as circunstâncias, 

os objetivos, o interlocutor (Soares, 2020a, p. 27). 

Soares ainda defende em suas pesquisas que a alfabetização deve estar atrelada ao 

letramento, ainda que sejam processos cognitivos diferentes, devem ocorrer em 

consonância e interdependente. De acordo com a autora , o aluno se apropria do “[...] 

conjunto de técnicas - procedimentos e habilidades - necessárias para a prática da leitura 

e da escrita” (2020a, p. 27) e contextualizado com o letramento, utiliza o texto como eixo 

principal no processo aprendizagem da escrita alfabética, seguindo em desenvolver 

habilidades de leitura e escrita e interpretação, e assim, atingir diferentes finalidades da 

língua escrita ou falada. 

Quando refletimos sobre a realidade que nossos alunos, em especiais os de regiões 

periféricas, entendem a composição do signo, mas, seguindo as estatísticas do Pisa 2022, 

não alcançam a interpretação de textos solicitados em sala, ou ainda não desenvolveram 

a prática de leitura e interpretação, seja prazerosa voltada ao lazer, ou aquela em que é 

exigida pelo currículo. Magda afira que a apropriação do Alfaletrar, está intimamente 

ligada ao contexto de vivência do sujeito enquanto aluno, o que reafirma o caminho a ser 

trilhado por esta pesquisa, utilizar as experiencias e vivencias desses alunos para 

produções de textos e capacitá-los para a utilização da escrita e leitura em todas as áreas 

por ele visada.  

 

METODOLOGIA   

Este projeto trata-se de uma pesquisa qualitativa aplicada. A base de dados para o 

desenvolvimento desse trabalho se dá a partir dos autores já destacados, bem como os 

resultados das provas de diagnósticos, com vistas de apresentarmos uma sequência 
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didática que abraça a fragilidade presente no desenvolvimento de textos e a prática da 

leitura, onde o professor poderá utilizar como instrumento norteador para reafirmar os 

objetivos desse trabalho. Segue em anexo um exemplo de uma sequência didática 

podendo ser adequada as necessidades da turma. 

Para maior entendimento, segue a resenha de uma pesquisa qualitativa, que é parte 

dos trilhos por onde a pesquisa do presente trabalho caminha, conforme Silva (2019, p. 

31):   

Na pesquisa qualitativa, a natureza das respostas dos sujeitos 

participantes é o eixo principal da análise dos dados. Desse modo, o 

pesquisador fica muito interessado nas respostas, nas opiniões, nas 

concepções e crenças dos sujeitos participantes. Diante das respostas 

dos sujeitos, o pesquisador realiza interpretações e a subjetividade surge 

como um ponto importante nas análises. 

A base de dados para o desenvolvimento desse tipo trabalho se dá, a parti dos 

autores em que está fundamentado o trabalho, o referencial teórico, bem como as 

informações advindas das provas de diagnóstico aplicados aos alunos.  

Ainda segundo a autora há a pesquisa qualitativa, trata do olhar e reflexões do 

sujeitos, a autora afirma que “a natureza das respostas dos sujeitos participantes é o eixo 

principal da análise dos dados”, onde as concepções, olhares e vivencias são colhidos e 

interpretado pelo pesquisador, e utiliza como ponto em suas análises, ou seja, é o ato de  

investigar os “[...] dados descritivos de uma situação ou fenômeno, envolvendo o contato 

direto do pesquisador com a situação estudada” (Calil; Arruda, 2004 apud Batista, 2017 

p. 3). 

Esse recolhimento de dados se dá através de entrevistas realizadas pelo 

pesquisador. A obtenção de informação visa buscar compreender a subjetividade do 

sujeito por meio de depoimentos, uma vez que, é a ótica pelo qual o ele observa, expõe a 

própria vivência, o tempo, o meio social, de forma geral. Há vários tipos de entrevistas, 

o pesquisador deve observar qual é a se adequa melhor ao tempo e o espaço. Como por 

ex a pesquisa por telefone e redes sociais. Há também a entrevista projetista, face a face, 

individuais ou grupais (Batista, 2017). 

Ciente que toda pesquisa vem de um questionamento, ela busca uma solução, ou 

ser um instrumento que caminha para essa solução da problemática, ou ainda, para a 
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resposta dos questionamentos abordados no decorrer do trabalho, nesse contexto Caetano 

(2020) defende que , após a coleta de dados, para suprir a lacuna da problemática, o 

pesquisador desenvolverá uma medida de intervenção, se for na área dos letramentos, ou 

das reflexões enquanto sujeitos nos espaços escolares, o projeto do pesquisador caminha 

para uma sequência didática posteriormente a ser trabalhada, o qual foi desenvolvido 

neste trabalho. 

 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

Segundo Giordan, Guimarães e Massi (2012), a Sequência Didática (SD) desde 

1970 já era objeto de interesse da área de educação. A SD é uma alternativa de 

organização das aulas indo ao encontro do método tradicional. Segundo Zabala (1998, p. 

20), a SD pode ser compreendida como: “Um conjunto de atividades ordenadas, 

estruturadas e articuladas com foco nos objetivos educacionais: uma maneira de articular 

diferentes atividades ao longo de uma unidade didática”. Para tanto, ela deve apresentar 

atividades ordenadas, e dispostas sequencialmente.  

A sequência didática volta-se para o planejamento de ensino, com objetivos e 

metas a serem trabalhados. As atividades que constituem uma sequência didática não são 

escolhidas aleatoriamente. O professor, por meio de diagnósticos, observa as 

necessidades de aprendizagem, permitindo que os estudantes reelaborem conhecimentos, 

coloquem em uso e/ou ampliem o que já aprenderam. A diferença entre uma sequência 

didática em relação ao plano de aula está na escala de abordagem das atividades.  

Enquanto o plano de aula fica circunscrito aos registros dos seus objetivos, 

atividades e avaliação, a sequência didática avança para o material de apoio ou 

instrucional. Ambos são instrumentos de intervenção potenciadores de execução do 

planejamento para aula. Reiterando, o plano de aula é uma das etapas de elaboração da 

SD. O professor organiza as próprias ações, a SD também é composta do material 

instrucional ou de apoio ao aluno, que pode ser revisto e analisado durante ou após a sua 

aplicação, tendo em vista os resultados obtidos em aula. 
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Desde modo a autora desenvolveu uma sequência didática afim de reafirmar as 

teorias destacadas nesse trabalho que foi aplicada durante o período em que cursou a 

disciplina de estágio obrigatório. Segue a sequência didática:  

 

Quadro 1 - Sequência Didática de Literatura Marginal 

GÊNERO:   Poema, poesia. 

TURMA: aplicáveis a todas as modalidades. 

PROFESSOR: Priscila Fialho Falcão 

INTRODUÇÃO: O que é poema e poesia? 

Poema é um texto literário composto de métrica, estrofe, rima e ritmo. Os versos são caracterizados em 

regulares, brancos ou livres. O Verso representa cada linha de um poema. A métrica é a medida dos versos em 

sílabas poéticas, não sendo necessariamente as mesmas sílabas gramaticais. Os versos são classificados 

conforme o número de sílabas poéticas que apresentam. Indo de monossílabo até o dodecassílabo. Versos 

regulares são versos isométricos, aqueles que possuem a mesma medida. Versos livres são os heterométricos, 

aqueles que possuem medidas diferentes, ou seja, irregulares. Os versos brancos, chamados de versos soltos, 

são os que não apresentam esquemas de rima, no entanto, podem apresentar métrica, estrofe é um grupo de 

versos de um poema. 

 

As estrofes são o grupo de versos no poema, sendo classificadas de acordo com cada agrupamento de monóstico 

a décima. As estrofes simples são poemas compostos de versos com a mesma medida. Estrofes compostas, 

agrupa versos de medidas diferentes. E estrofes livres, poema com agrupamento de versos sem rigor métrico.  

 

Rima é a sonoridade semelhante que pode existir no fim ou no meio dos versos. Há versos que não rimam, 

tendo sido chamados de versos brancos. São classificados em Rimas alternadas, opostas, rimas emparelhadas, 

e rimas internas. O ritmo é a melodia do verso, produzido intencionalmente. 

 

Os poemas são divididos em poemas líricos, épicos e narrativos. São utilizadas muitas figuras de linguagem: 

metáfora, antítese, sinestesia, hipérbole, prosopopeia, anáfora, aliteração, paronomásia, assonância, 

onomatopeia e afins.  

A Diferença entre poema e poesia, é o poema tem uma estrutura interna, enquanto a poesia é livre dessas 

estruturas.  

CONTEXTO DE PRODUÇÃO – PRÁTICA SOCIAL  

Com objetivo de despertar nos alunos o interesse pelo estudo dos gêneros discursivos, em especial a poesia, 

bem como incentivá-los à produção textual, e alinhado aos PCNs da Língua Portuguesa, bem como BNCC 

nas habilidades EF15LP03 que busca identificar informações contidas nos textos, EF15LP04 visa identificar 

os sentidos do texto, EF15LP02 que estabelece a contextualização de conhecimento prévio, bem como 

EI03EF01 e EF35LP27 que consiste em: ler e compreender, para a produção textual.  

Busca-se nesse plano de aula a aplicação prática do ensino do gênero, a fim de levar os “os alunos a pensar 

sobre a linguagem para poder compreendê-la e utilizá-la apropriadamente às situações e aos propósitos 

definidos”. (PCNs EF, 1998, p. 19).  Nesse contexto, visa-se aguçar a criticidade do aluno em relação ao meio 
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social do qual participa, tendo poesia como além de gênero discursivo, um instrumento de reflexão sobre as 

próprias vivências, para tanto utilizar-se á como poesia de referência: o “Manifesto da antropofagia 

periférica”, de Sérgio Vaz, Conceição Evaristo (2017), com a poesia de referência “Vozes-mulheres”.  Porém, 

cabe ao professor adaptar esse plano às características de sua turma. 

APRESENTAÇÃO DO GÊNERO/TEMA 

ATIVIDADES  MATERIAL AULAS 

- Apresentação do gênero poema 

- Discussão do tema para sondagem do nível de apropriação dos 

gêneros por parte dos alunos. 

- levantamento bibliográfico exposto para os alunos acerca do 

poema, formação inicial, bem como suas definições. 

- Características de um poema: forma, estrutura e contexto. 

- Diferenciação de poema e poesia, musicalização do poema e 

declamações 

 - Projetor para 

apresentações 

 - Cadernos 

 

2 

Textos: Poesia em sala de aula: uma rima, uma solução de Vanildes Cabral Dias (2018). 

PRODUÇÃO INICIAL 

ATIVIDADES  MATERIAL AULAS 

- Recapitulação das características do gênero em 

questão, bem como a história da composição dos 

gêneros.  

- Apresentação da Literatura Marginal, utilizará por 

referência Conceição Evaristo, o poema Do fogo que 

em mim arde. 

- Obs.: Para promover a produção textual, e 

familiarização com o gênero discutido, será solicitado 

aos alunos, 15 min antes do término desta etapa, que 

escrevam em seus cadernos, a reflexão poética que lhes 

vem à memória 

- Como exercício de fixação para casa, os alunos deverão 

realizar a análise da forma e estrutura do conto, bem 

como a interpretação  do conto. 

-  Disponibilidade do artigo, utilizado como base para 

aula, para melhor aprofundamento de estudos. 

- Impressões diversas 

de poemas que 

compõem a 

literatura marginal,  

- Cadernos e 

materiais para 

escrita. 

 

2 

Textos: A literatura marginal/periférica: cultura híbrida, contra hegemônica e a identidade cultural periférica, 

de Taís Aline Eble (2015).  

 MÓDULO 1 

 ATIVIDADES  MATERIAL AULAS 

 - Recapitulação do Tema e conto. 

- Leitura em voz alta de Conceição 

Evaristo, o poema Vozes-mulheres. 

cadernos  1 
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- Abrir espaço para discussões, 

opiniões e olhares sobre a 

especificidade dessa poesia. 

- Direcionar a discussão para a reflexão 

crítica, política e sociocultural.  

- “O que é um sarau” - abordagem. 

 Textos:  Literatura marginal: a periferia inserida na sala de aula, de Fernandes e Kievel (2017). 

MÓDULO 2 

ATIVIDADES  MATERIAL AULAS 

- Retorno aos alunos sobre os exercícios de reflexões 

poéticas, e possíveis correções, momento de resolução de 

dúvidas. 

- Sortear novos poemas para os alunos e solicitar a formação 

de duplas ou trios. Os textos sorteados para os trios, 

deverão compor análise gramatical - reflexiva, bem como 

estrutural. 

 

Cópias diversas dos 

poemas de autores de 

referência,  

cadernos e matérias de 

escrita. 

Expositor de imagens. 

2 

Textos:  Gramática da reescrita: figuras retóricas, de Juliana Di Fiori Pondian (2016). 

MÓDULO 3 

ATIVIDADES  MATERIAL AULAS 

- Recolhimento das atividades propostas para sondagem do nível de 

conhecimento acerca da gramática normativa que os alunos detêm, 

bem como se a turma alcançou a habilidade de leitura e compreensão 

dos textos abordados. 

 

Cadernos 1 

Textos : Arquivos BNCC , que desenvolverá a habilidade EF35LP27 que consiste em: ler e compreender, com 

certa autonomia, textos em versos, explorando rimas, sons e jogos de palavras, imagens poéticas (sentidos 

figurados) e recursos visuais e sonoros. 

PRODUÇÃO FINAL 

ATIVIDADES  MATERIAL AULAS 

- Os alunos deverão compor uma produção textual no contexto 

literário: Conto, miniconto, poesia e afins. 

- Exposição de temas: violência, política, educação, amor, 

entre outros. 

- As produções poderão ser realizadas no ambiente fora da sala 

de aula. 

- Orientações serão realizadas no período de aula. 

cadernos e materiais 

de escrita 

Expositor de imagens. 

2 

PROPOSTA DE REESCRITA DOS TEXTOS 
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Os textos em forma de poesia, especificado pelos alunos, serão recolhidos posteriormente devolvidos com 

observações e análises, para que assim possam, se necessário, reescreverem conforme o gênero discursivo.  

Bem como a avaliação de apropriação do gênero tema.  

PROPOSTA DE CIRCULAÇÃO DO TEXTO 

Como discutido em sala anteriormente, ainda como produção textual, será proposto uma apresentação em forma 

de sarau para a comunidade escolar, bem como todos os que apreciam o tema - poesia da literatura marginal. A 

apresentação se dará no espaço fora sala de aula, se possível em algum ambiente de fácil acesso e frequentado 

pelos alunos a quem destinou-se o presente trabalho. Cada apresentação será transmitida via online através das 

redes sociais, assim, o trabalho produzido terá um maior alcance. Ainda, será reunido todos os textos produzidos 

para a confecção de um livro, que posteriormente será anexado a biblioteca da escola para consultas futuras. 

Fonte: Autoria própria (2024). 

 

 

REFLEXÕES A PARTIR DOS RESULTADOS DA PESQUISA  

Durante o período de estágio obrigatório, aplicaram-se os objetivos desta 

pesquisa. Apresentaremos nesta seção as reflexões dos resultados a parti da sequência 

didática como instrumento de intervenção em sala de aula, objetivando a leitura e 

produção textual, bem como a contextualização de vivências a parti dos textos escolhidos. 

A turma escolhida para a regência do estágio foi o 3N01 da escola Almirante 

Barroso, em Vitória/ES. É a turma com maior número de alunos matriculados, e por ser 

EJA, permitiu-se a adaptação da SD para a rotina pedagógica em sala. 

Para diagnóstico da turma foi lançado um questionário e posteriormente recolhido. 

O questionário foi parte da entrevista dos alunos solicitado pela rotina de estágio, porém 

com acréscimo de questões pertinentes a pesquisa que está disponível no ANEXO A. 

Entre cerca de 30 alunos matriculados, poucos realmente frequentes, e apenas 8 

responderam às questões. Posteriormente, fui ao encontro de outros alunos, o que revelou 

um desinteresse inicial por parte da turma. No total, 19 alunos responderam ao 

questionário. Nenhum desses alunos estava lendo algum livro no momento, e apesar de 

receberem indicações de professores, não procuraram. Os livros que foram lidos não são 

classificados como apropriados para o contexto da sala de aula. Não se lembraram do 

título do filme, mas apenas o contexto, meio ambiente e saúde social, e o filme não foi 

voltado à área de linguagens. A principal fonte de leitura era o Instagram, apenas um 

aluno matinha a rotina de leitura em jornais. 
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 De forma geral, na sala do EJA, os alunos são alunos trabalhadores, que em algum 

momento tiveram sua rotina escolar interrompida. Cabe destacar que os alunos mais 

empenhados e participativos são os mais velhos. Enquanto os alunos entre 20 anos cabiam 

os mais desinteressados, inicialmente. 

Antes do início da regência, foi realizada uma análise das características da turma, 

acompanhada de estratégias para estabelecer uma aproximação com os alunos, como 

interações durante o intervalo. O objetivo era criar uma ponte de comunicação que 

promovesse liberdade e confiança, facilitando o engajamento nas atividades propostas em 

sala de aula. 

A rotina pedagogia da turma caminhava pelas escolas literárias, usufruindo dessa 

oportunidade para, junto a professora de Língua portuguesa, aplicar a SD. 

De início os alunos apresentaram desinteresses, e o olhares voltavam – se ao uso 

do celular sem relação conteúdo da sala. Observando esses pontos, logo pedi que 

pesquisassem o contexto Literatura Marginal, e assim, utilizando o celular como 

instrumento de pesquisa, capturou-se o interesse da turma para SD.  

Os alunos desconheciam tema, e possuíam dificuldade em diferenciar poesia de 

poemas. E como programado, discorremos o assunto. Ao final da SD os alunos possuíam 

domínio do gênero literário bem, como foram proativos em desenvolver a produção de 

um texto literário em forma de minicontos.  As alterações realizadas não comprometeram 

a SD, trabalhamos com exposição de imagens para melhor entendimento e 

contextualização do tema. 

Os alunos abraçaram o tema, se identificaram com a proposta, foram ativos e 

participativos nas produções textuais, ao todo foram cerca de 30 produções. Todos 

relacionados aos temas que envolvem a poesia marginal. O texto de referência desta 

produção foi Olhos D´água de Conceição Evaristo (2016, p. 39-42). 

Fatos do dia a dia, para todas as Marias.  

Preconceito em todas as escalas.  

Existe em toda a sociedade,  

uma briga de mídia que parece ser uma fachada (F.M). 
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A mulher deve ser livre, não tirem seu lugar de fala nem seu poder.  

Mulheres de todas as cores, homens querem te aprisionar,  

não deixem que tirem o seu lugar (J.G). 

 

Vi minha mãe ser estuprada 

e depois fui abusada pelo mesmo homem.  

Mulher tem que ter voz, ela já tem choro, 

tem grito, mas não tem voz (A.B). 

 

Realidade que precisa mudar,  

Homens, crianças e mulheres classificadas por cor.  

Sinto isso ao entrar em uma loja, sou padrão de vigia. 

Sou aquela que precisa ser olhada, revistada (A.C). 

 

A mulher detém uma força espiritual incomparável. 

Conheço minhas raízes, minha identidade e minha história, assim como 

a da minha mãe.  

E nenhuma voz poderá nos calar (M.S).  

Nota-se a apropriação do foco da SD, bem como a contextualização dos temas 

desenvolvidos dentro da literatura marginal, criticidade do meio que vivem e ainda a 

produção coerente com que foi abordado em sala. Outros exemplos, agora tendo por 

referência o poema Voz – mulher ainda de Conceição Evaristo. Porém, foi solicitado aos 

alunos uma produção sob a perspectiva de 10 anos à frente de 2024. Sob a ótica dos textos 

e como eles os viam em contexto social. 

Estar em um bom emprego, 

Sendo preta com respeito é o que desejo 

Com a faculdade terminada 

Realizar a vida tão sonhada (C.M). 

 

35 anos ensinando meninos o meu lugar 

Em 10 anos, tenho fé em me formar, 

Farmácia é meu sonho não irei parar (F. M). 
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Ainda frequento a mesma igreja, meus filhos correndo pela casa, 

Voltando de um bom emprego, minha bela esposa que me espera (J.G). 

 

Dez anos, será que vou estar com o varão que tanto tenho orado? 

Quero filhos, minha própria casa e um lar.  

Meu propósito de vida é a minha família (M.T). 

 

Algo observado no decorrer da leitura de texto inseridos na SD, foi de que os aluno 

inicialmente rejeitaram a proposta por entender que aquilo se tratava de uma obrigação 

literária, quando foi exposto que era a aplicadora da SD era uma estagiária de LP, que 

estava ali como aluna, e aquela aplicação era parte de minha avaliação, os alunos 

passaram a entender aquelas aulas como uma atividade que flui a liberdade.  

Apesar de diversos estudos voltados à leitura e à produção de texto de forma 

prazerosa, identifica-se ainda o paradigma antigo e tradicional ao ensinar literatura e 

textos, sendo maçante, árduo e com difícil contextualização. Soma-se ainda a posição da 

Secretaria de Educação do Estado do Espírito Santo, que desenvolveu as rotinas 

pedagógicas de conteúdos padronizados a serem aplicados na sala de aula, colocando em 

dúvida a liberdade de contextualização do professor. Se tal rotina é obrigatória, como 

encaixá-la na realidade social do aluno? Como aplicá-la se o tempo em sala de aula mal 

permite a introdução do conteúdo? Talvez em outras realidades escolares ocorra fluidez 

dessa rotina, mas qual tem sido a resposta no quesito de apropriação de conhecimento, 

por parte dos alunos de vários outros seguimentos? As estatísticas reais de domínio de 

leitura e escrita têm abandonado os piores lugares no ranking?  

Segundo Kleiman (1996, p. 24), a compreensão do texto ocorre quando há 

interação na leitura do texto, não em leitura de voz alta, ou em leitura silenciosa, mas 

quando o contexto é observado e a discussão é feita sob a relevância do texto para o 

cotidiano real.  Abrir um conteúdo de ensino sobre as escolas literárias e reproduzir, não 

eleva a qualidade de ensino nem a sua prática real, apenas restringe o aluno a um “cópia 

e cola” sem problematizar as questões fundamentais. 

Outrossim, é o direcionamento do ensino em totalidade às questões do Enem. 

Encaixando o aluno e até o EJA, em uma forma para o maior acerto de questões, a um 
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padrão de escrita que agrada aos corretores de redação. Essa proposta não desenvolve a 

criticidade nem problematiza as questões sociais nas quais estão inseridos, apenas os 

molda aos padrões Enem. 

Os alunos precisam ser estimulados a uma leitura contextualizada, real, de 

interpretações vastas e profundas, discutidas, mediadas pelo professor. 

Há ainda infinitas questões sobre o profissional de educação relevantes no 

processo educativo, carga horária que leva ao esgotamento físico e mental, valorização 

salarial, entre outros que valem a discussão, porém que cabe no limite das linhas dessa 

pesquisa. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Na prática do trabalho, os escritos de Candido foram reafirmados. O 

distanciamento da literatura, da leitura e da produção textual por estudantes de periferia 

é real, preocupante e foi comprovado em todos os segmentos que abrangem o Ensino 

Médio. Então, “como aproximar o aluno da escrita e fazer poético?” 

Ao desenvolver a SD em sala de aula, abordando a poesia marginal, os alunos 

abriram as janelas de suas vivências e as compartilharam em forma de textos. 

Concordando com Candido (2011), a promoção de uma construção de significados a 

partir de expressões e das manifestações das emoções de quem escreve e de quem lê foi 

evidenciada. Comprova-se que, na escrita, essas três faces ocorrem de forma simultânea. 

Assim, ao encontrarem uma racionalidade naquelas ações, os alunos foram além da 

produção textual; eles produziam para si mesmos uma nova lógica de pensamento: 

escrever para produzir, produzir no sentido de ser conhecido e estar conectado com aquele 

que lê. 

Esse aluno, a partir de suas vivências, assim como defende David Ausubel, trouxe 

para as produções textuais uma gama de experiências. Sendo motivado por uma didática 

que faz sentido com uma proposta contextualizada, o aluno recebeu, raciocinou, fez 

conexões e produziu um resultado novo e único. Satisfazendo a si mesmo ao conseguir, 

dentro do que foi solicitado, explorar o autoconhecimento e os próprios escritos, 

posicionou-se no debate social, com denúncias de situações reais. Essa é uma experiência 
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incrível a ser vivida pelo docente, ao mediar todo o processo de produção de texto, 

desconstruir conceitos e ainda direcionar ao fazer poético. 

A poesia marginal inserida por meio da SD permitiu essa liberdade. 

Complementando o que foi dito por Ausubel e Magda Soares, a inserção efetiva da escrita 

gerou interesse e despertou os alunos para ações literárias e, posteriormente, com a ideia 

de continuidade, para o mundo da escrita e da produção textual. 

Esses elementos dialogam com as teorias de Candido, Soares e Ausubel, 

confirmando que, em sala de aula, a literatura é um poderoso instrumento de intervenção 

que incentiva leituras, produções de textos e tantos outros objetivos abraçados pela LP. 

Sergio Vaz e Tatagida reforçam o papel crucial do fazer poético no desenvolvimento da 

expressividade, criatividade e criticidade. Por abordar questões relevantes e reais das 

vivências desses alunos em sala de aula, a Literatura periférica estimula discussões e 

reflexões, tornando o aprendizado mais significativo e democrático, uma vez que os 

alunos são levados a analisar e interpretar obras que refletem suas próprias vivências e 

emoções. 

Em suma, a poesia marginal, utilizada como um instrumento de intervenção, 

mostrou-se eficiente em fomentar a leitura e a escrita criativa de forma significativa. Além 

disso, complementa o preparo desses alunos para serem cidadãos críticos e reflexivos, 

sendo ouvidos e capazes de modificar o meio no qual estão inseridos. 
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ANEXO A 

Dados gerais (não precisa citar o nome) 

Série em que estuda  

Idade  

Já reprovou?  

Trabalha? Se sim, quantas horas por dia?  

Parou de estudar alguma vez? Por quê?  

 

Leitura 

Tem prática de Leitura?  

Quantos livros, aproximadamente, já leu?  

Atualmente está lendo algum?   

 

Acesso a diferentes tipos de informação fora do ambiente escolar 

1. Lê revistas? Quais? Lê jornais? O que o atrai neles?   

2. Televisão. Quanto tempo assiste por dia, em média? 

Quais os programas a que assiste?  

 

3. Tem acesso à Internet? Caso sim, por que sites tem 

maior interesse?  

 

4. A escola incentiva os alunos a terem acesso a algum 

outro meio de conhecimento? Já lhe foi indicado algum? 

Qual ou quais? 

 

 

Aulas de português 

Qual a sua opinião sobre as aulas de português?  

O que considera importante nessas aulas (o que mais 

gosta e o que menos agrada)? 

 

As aulas de português estabelecem alguma relação com 

seu cotidiano? Como?  

 

Qual a sua opinião acerca do livro didático? (apontar os 

pontos positivos e negativos do próprio livro). 

 

Já viu algum filme na aula? Se sim, conseguiu relacioná-

lo com o que o professor estava ensinando? (se possível, 

cite um exemplo). 

 

Gosta da avaliação de português? Por quê?  

 

 

 

Pesquisa TCC2 

Gosta de escrever?  

Já teve, ou tem um diário? Algo que pudesse anotar 

suas próprias reflexões? 

 

O que te interessa na leitura?  

Conhece a Literatura Marginal?  

 


